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ecebi recentemente a solicitação para escrever minhas recordações do 
início de nossa Faculdade. Resolvi fazê-lo para registrar a memória de 
um grupo de jovens. 

Cheguei a Brasília no início de fevereiro de 1967. Havia sido convidado para 
fazer a Residência em Cirurgia Geral no Hospital da Faculdade de Ciências da 
Saúde da Universidade de Brasília. Havia iniciado a Residência no Serviço de 
Cirurgia Geral de Homens do Hospital dos Comerciários sob a direção do 
Professor Lúcio Galvão mas deixei este posto para vir para Brasília. Comigo 
vieram os colegas Marcelo Gonçalves Pereira, Anamaria Didonato, Célio 
Pereira Lima e Ruy Brasil Cavalcante Filho, todos recém-formados e com o 
propósito do fazer a Residência em Cirurgia Geral. Quando chegamos não 
havia Residência. Em verdade não havia nem Hospital. Assumimos um 
Hospital em Sobradinho que era apenas um barracão provisório que prestava 
toda assistência à população de Sobradinho. A FHDF passou-nos o Hospital e 
a responsabilidade pela assistência médica à cidade de Sobradinho. 
Assumimos esta responsabilidade na área de Cirurgia Geral mas logo foi 
necessário que assumíssemos durante o plantão de Pronto Socorro todo o 
atendimento configurando assim a famosa Medicina Integral que era a 
bandeira da Faculdade então. Assim dei plantão de Pediatria, Obstetrícia, 
Clínica Médica e Cirurgia Geral, como meus colegas. Do barraco passamos a 
implantar a famosa Unidade Integrada de Saúde de Sobradinho (UISS) do 
zero. Somente o prédio estava pronto. Vimos os primeiro móveis entrarem no 
prédio e participamos dos primeiros ambulatórios da tal Medicina Integral. 
Trabalhamos em tempo integral e dedicação exclusiva com salário de 
Residente por 10 meses até que em outubro fomos promovidos a Professor 
Assistente uma vez que não havia nem nunca houve condições para realizar 
uma Residência Médica e desde o começo estávamos afetivamente 
trabalhando como staff e professores. 
Tenho excelentes recordações daquele tempo. Do ideal que nos norteava, da 
amizade fraterna entre todos nós, de personalidades como Gilvan Dutra, Luís 
Amazonas, Rogério Rocco, Zairo Vieira, Odílio Silva, Agnello Collet. Tínhamos 
muito orgulho do Hospital que haviamos construído. Era realmente um embrião 
de um Hospital Acadêmico pioneiro e diferente. Vivíamos lá, no Hospital, e aos 
sábados de manhã era para lá que íamos para reuniões cientificas até ao meio 
dia. Após 4 anos de trabalho achávamos que era tempo de nos ser dada a 
oportunidade de completar uma formação que havíamos interrompido para 
trabalhar na implantação da nossa querida UlSS. Isto porém não nos foi dado. 
Eu e Marcelo com Anamaria, então já esposa do Marcelo, fomos para os 
Estados Unidos por nossa conta e risco após pedir demissão de nosso cargo 
de Professor para o qual, por muito respeito que tínhamos e temos por esta 
posição, não nos sentíamos condignamente preparados. De Professor 
voltamos a Internos em Washington DC. Eu consegui sobreviver e ser aceito 
em um dos melhores programas de Residência em Otorrinolaringologia e 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço da América na University of Minnesota. Lá 
conclui minha formação e fiz um PhD na Graduate School. Infelizmente 
Marcelo e Anamaria não suportaram a regressão ao Internato e voltaram ao 
Brasil após 6 meses exatamente para sua cidade de origem, Nova Friburgo, 
onde estão até hoje e abandonaram todos os projetos acadêmicos. Célio 
abandonou a cirurgia e hoje vive em São Paulo fazendo Clinica Médica tendo 
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abandonado também os projetos acadêmicos. Ruy foi mais longe: abandonou 
a Medicina. 
Voltei em 1977 e fui nomeado professor colaborador. Depois de muito tempo 
passei ao quadro como professor Adjunto IV e em 1997 passei no concurso 
público para Professor Titular. 
Escrevo estas memórias para que em algum lugar fique registrada a 
colaboração fundamental dada por aqueles jovens que vieram fazer uma 
Residência de que muito necessitavam por serem recém formados. Ao invés 
trabalharam duro por quatro anos durante a fase mais crítica da implantação 
de nossa Faculdade e que depois não tiveram o apoio de que necessitavam 
para completar sua formação interrompida. Dos quatro que vieram para 
Cirurgia Geral somente eu sobrevivi inteiramente por minha própria conta. 
Que fique claro entretanto que de minha parte não há mágoa nem 
arrependimento. Continuo orgulhoso de ter participado do início de nossa 
Faculdade, de ter tido a coragem de deixar Ipanema que naquele tempo era só 
felicidade por Sobradinho e Brasília e de ter tido a fortuna de participar de um 
dos maiores projetos bem sucedidos de nossa nação tão carente de sucessos: 
Brasília. Saudações de esperança no futuro. Que seja cada vez melhor e mais 
justo. 
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